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INTRODUÇÃO 

 

O presente Destaque Rural é parte de uma série de textos que analisa o Inquérito Agrário 

Integrado 2020 (IAI 2020), publicado pelo Ministério da Agricultura e Desenvolvimento 

Rural (MADER). As informações foram retiradas da base de dados do inquérito (IAI 2020) 

cedida pelo MADER.  

 

Neste Destaque Rural analisam-se, por província e tipo de produtor (segundo o tamanho 

da exploração), o volume das vendas da produção e respectivas percentagens das 

vendas, e as perdas pós-colheita sobre a produção. Os dados apresentados referem-se 

aos principais bens agrícolas alimentares e de rendimento. Não se apresentam dados 

das perdas pós-colheita para a batata-doce e para as culturas de rendimento pelo facto 

de a base de dados não incluir essa informação. Foram utilizados ponderadores em todas 

as análises.  

 

Este texto, além da introdução, possui mais três secções: volume de vendas, proporção 

das perdas pós-colheita na produção e um resumo/conclusão. Os quadros por cultura e 

por província, segundo o tamanho da exploração, encontram-se em anexo. 

 

 

1. VENDAS 

 

Os volumes de vendas foram as seguintes (em valores arredondados): 

• Milho: formam vendidas perto de 290 mil toneladas a nível nacional (17.7% do 

total da produção), destacando-se a província de Tete, com cerca de 38%, do 

volume de vendas de milho a nível nacional. Os produtores com explorações entre 

2 e 5 hectares venderam cerca de 127 mil toneladas (44%) do total das vendas; no 

entanto, a venda deste grupo de produtores representa 21% do total da produção. 

A proporção das vendas em percentagem da produção aumenta com o aumento 

do tamanho da exploração, sendo que os produtores mais pequenos (com menos 

de 0.5 hectares) vendem apenas 6% da sua produção e os médios (entre 10 e 50 

hectares) vendem 41% da produção de milho. 
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• Arroz: o total de vendas foi de 22.6 mil toneladas, que representam 16.4% da 

produção, com destaque para a província de Nampula, que vendeu cerca de 14.5 

mil toneladas (64.4% da quantidade vendida no país), sendo também a província 

que vendeu a maior parte da sua produção (65%). Os produtores que possuem 

entre 1 e 5 hectares são responsáveis por 90% do total de vendas de arroz no país.  

• Mandioca: o total de vendas foi de 84.5 mil toneladas (1.4% do total da produção 

nacional), com destaque para a província de Nampula, com 69.5% do total das 

vendas a nível nacional. Os produtores que trabalham entre 1 e 2 e entre 2 e 5 

hectares são os que mais vendem a mandioca (cerca de 35.5% cada, totalizando 

perto de 70% da sua produção). 

• Batata-doce: o total de vendas foi de perto de 13.9 mil toneladas, o que significa 

3.1% da produção total. Os produtores da província da Zambézia representam 

51.8% do total da batata-doce vendida a nível nacional. Os produtores de 2 a 5 

hectares venderam um total de 9 mil toneladas, o que representa 64.7% do total 

de vendas de batata-doce a nível nacional. 

• Amendoim: foram vendidas 22,4 mil toneladas (21,6% do total produzido), das 

quais perto de 60% dos produtores de Nampula. Os produtores que possuem entre 

1 e 2 hectares e os de 2 a 5 hectares são responsáveis por 30,4% e 37,3%, 

respectivamente, do total das vendas a nível nacional. 

• Feijão bóer: foram produzidas cerca de 160 mil toneladas e vendidas 73.6 mil 

toneladas (46.3%). Do total vendido, aproximadamente 60% proveniente da 

Zambézia e 26.,8% de Tete. Os produtores com explorações entre 1 e 2 hectares e 

entre 2 e 5 hectares contribuíram com 74% do total de vendas de feijão bóer a 

nível nacional. 

• Feijão manteiga: foram vendidas aproximadamente 25.4 mil toneladas (38.7% do 

total produzido). A província de Tete é a que mais contribui para as vendas, com 

5.7 mil toneladas (22% do total de vendas). Os produtores com entre 1 e 2 hectares 

e entre 2 e 5 hectares contribuíram com 73% do total de vendas de feijão manteiga. 

• Feijão nhemba: foram vendidas aproximadamente 13.9 mil toneladas, sendo as 

províncias de Nampula e de Cabo Delgado responsáveis por cerca de 55% do total 

de vendas no país. Os produtores com explorações entre 1 e 5 hectares são 

responsáveis por cerca de 75% das vendas a nível nacional. 

 

As culturas de rendimento vendem a quase totalidade da produção, nas seguintes 

percentagens: tabaco (95.9%); algodão (97%); gergelim (85.5%); girassol (59.1%); e, soja 

(77.4%). 

 

Em resumo, considerando a produtividade, a produção, o tipo de produtores, o volume 

de vendas em percentagem da produção que se destina sobretudo à auto-suficiência 

alimentar, pode-se considerar que um importante volume e percentagem da produção 

foi vendida (com excepção da mandioca e batata-doce): milho (17.7%); arroz (16.4%), 

mandioca (1.4%), batata-doce (3.1%), amendoim (21.8%), feijão bóer (46.0%), feijão 

manteiga (38.6%) e feijão nhemba (16.7%). A fraca venda da mandioca e batata-doce 

pode ser atribuída aos seguintes factores: (1) pouca demanda para comercialização ou 



 

3 

 

industrialização (não obstante a cerveja de mandioca em Nampula e Inhambane); (2) os 

produtos que a grande maioria dos agregados familiares produz são pouco 

comercializados dentro e entre os espaços rurais; (3) destaca-se a percentagem 

comercializada de feijão bóer, por ser um produto que, há relativamente poucos anos, 

se tornou um bem de exportação. 

 

As produções das culturas de rendimento são vendidas na quase totalidade, 

particularmente nos casos do tabaco e do algodão, em que a produção é realizada sob 

contrato com empresas especializadas e que dominam as respectivas cadeias de valor. 

São os pequenos produtores, com explorações entre 1 e 5 hectares aqueles que mais 

produzem e vendem2. 

 

 

2. PERDAS PÓS-COLHEITA 

 

O quadro 1 apresenta as percentagens totais de perdas pós-colheita em relação ao 

volume de produção e de vendas.  

 

Quadro 1 

Volume de perdas pós-colheita de alguns bens agrícolas 
 Produção 

(mil 

toneladas) 

Perdas 

(mil toneladas) 

Perdas/Produção 

(%) 

Vendas 

(mil toneladas) 

Perdas/Vendas 

(%) 

Milho 1,631 218.6 13.4 289.4 75.4 

Arroz 137.2 28.1 20.5 22.5 125 

Mandioca 6,017 186.6 3.1 84.5 221 

Amendoim 102 21.2 20.8 22.4 94.6 

Feijão bóer 159 35.8 22.4 73.5 48.7 

Feijão 

manteiga 
66 7.2 10.9 25.4 28.3 

 

As perdas pós-colheita estão maioritariamente associadas a pragas e doenças, 

apodrecimento, e animais domésticos e selvagens. Esta realidade pode ter como razões, 

as seguintes: pouca comercialização e maior tempo de permanência dos produtos em 

posse do produtor com deficientes condições de armazenamento e conservação. 

 

  

 
2 Para conhecimento dos volumes produzidos veja o DR 138 (https://omrmz.org/omrweb/publicacoes/dr-
138/). 
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3. RESUMO E SUGESTÕES 

 

Grande parte das produções alimentares são realizadas pelos produtores de pequena 

escala, os volumes de vendas são bastante elevados (como proporção da produção), 

coincidindo, em quase todos os casos, com as províncias onde mais se produz. 

Considerando as produtividades por hectare, a escala produtiva e o consumo, e que, em 

média, os agregados familiares possuem entre 5 e 6 membros, pode-se admitir existir 

um nível de consumo baixo. Estas relações podem-se entender pelo objectivo de 

obtenção de rendimentos monetários (em prejuízo da dieta alimentar) para efeitos de 

aquisição de outros bens e serviços no mercado. Esta constatação pode ainda estar 

relacionada com o facto de serem as zonas de maior produção aquelas onde existe mais 

pobreza. 

 

As perdas pós-colheita são elevadas, o que significa más condições de armazenamento 

e conservação. A redução das perdas poderia constituir, a curto prazo e com 

investimentos não elevados, o factor com maiores resultados sobre a disponibilidades 

desses bens nos mercados e no aumento do rendimento das famílias.  

 

As principais sugestões são as seguintes: 

• Estabelecer capacidades de conservação da produção ao nível do produtor com 

a construção, pelos próprios agregados familiares, de silos “tradicionais”, ou a 

disponibilidade de pequenos equipamentos de armazenagem e de produtos de 

combate a pragas. 

• Massificar o conhecimento para que o armazenamento seja realizado em boas 

condições técnicas e de controle da humidade dos grãos. 

• A necessidade de incentivar a comercialização agrícola com agentes rurais fixos 

e naturais/residentes a nível local, estabelecendo uma rede apertada de lojas, 

encurtando as distâncias e consequente acessibilidade dos pequenos produtores 

aos mercados. Simultaneamente, é importante evitar, quanto possível, os 

comerciantes sazonais, muitos deles imigrantes temporários, que se beneficiam 

de possuírem numerário a taxas de juro baixa (créditos externos), não investirem 

em infra-estruturas comerciais e de processamento local, não se integrarem no 

tecido produtivo nacional exportando bens não transformados e, portanto, sem 

ou com pouco valor acrescentado nacional, possuírem custos de operação 

reduzidos.  

• Estudar a possibilidade de reduzir e gradualmente eliminar a estrutura dos 

mercados monopsónicas (monopólios do lado da procura) das empresas que 

controlam algumas cadeias de valor e as facilidades de exportação por quotas. 
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Anexo 

Quadro 1 

Quantidade vendida de cereais, amendoim e raízes (em toneladas) por província, 

segundo o tamanho da exploração 

 

Cultura 

Tamanho 

da 

exploração 

Niassa 
Cabo 

Delgado 
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza 

Maputo 

Prov. 
Nacional 

Milho 

<0.5 233 290 526 2,340 1,123 113 0 10 349 61 5,045 

0.5 - 1 3,306 2,346 4,078 4,811 3,718 1,493 671 32 10 543 21,009 

1 - 2 10,963 3,890 8,744 11,384 18,827 5,390 2,171 269 187 48 61,874 

2 - 5 12,062 6,870 16,302 18,572 48,832 12,415 10,356 759 144 309 126,622 

5 - 10 5,490 661 5,301 9,054 24,268 7,605 2,454 41 87 75 55,038 

10 - 50 569 171 609 1,559 12,459 2,821 1,549 3 0 49 19,789 

Total 32,625 14,229 35,560 47,721 109,227 29,837 17,201 1,114 777 1,085 289,377 

Arroz 

<0.5 3 4 6 104 0 0 0 0 273 0 389 

0.5 - 1 124 3 81 832 0 0 27 0 325 12 1,405 

1 - 2 173 35 13,679 1,187 9 3 57 0 775 1 15,918 

2 - 5 340 609 735 1,477 23 0 594 2 477 124 4,382 

5 - 10 260 0 18 65 3 6 0 0 0 0 351 

10 - 50 0 0 1 20 0 0 80 0 0 0 101 

Total 900 651 14,519 3,685 35 8 758 2 1,850 137 22,546 

Mandioca 

<0.5 0 79 1,360 946 0 0 0 478 71 17 2,951 

0.5 - 1 30 171 9,819 2,824 521 17 67 55 260 212 13,976 

1 - 2 186 2,528 22,297 3,331 64 200 164 335 289 203 29,597 

2 - 5 454 2,107 19,493 3,559 2,113 390 903 467 31 377 29,894 

5 - 10 12 11 5,198 1,259 0 91 19 1 11 478 7,080 

10 - 50 36 0 530 336 0 36 0 0 0 18 956 

Total 718 4,896 58,698 12,254 2,698 734 1,154 1,336 662 1,305 84,454 

Batata-

doce 

<0.5 2 0 377 2 3 0 23 0 3 73 484 

0.5 - 1 177 0 2 126 176 10 2 22 16 172 702 

1 - 2 64 0 277 350 967 495 172 8 24 90 2,446 

2 - 5 194 2 155 6,524 1,544 162 286 38 0 114 9,018 

5 - 10 58 0 94 155 712 62 0 0 0 0 1,082 

10 - 50 0 0 1 0 1 0 0 0 0 143 145 

Total 496 2 905 7,157 3,404 729 484 68 43 592 13,878 

Amendoim 

<0.5 1 6 709 92 54 92 10 33 0 11 1,007 

0.5 - 1 52 426 2,626 253 145 132 79 4 1 0 3,718 

1 - 2 168 438 4,474 498 629 399 125 25 2 8 6,766 

2 - 5 126 891 4,622 517 802 851 430 95 1 7 8,340 

5 - 10 73 0 978 130 463 228 113 12 6 7 2,010 

10 - 50 0.0 0.0 111 53 284 41 13 0 0 39 542 

Total 420 1,761 13,520 1,542 2,377 1,742 769 168 10 72 22,382 
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Quadro 2 

Quantidade vendida de feijões (em toneladas) por província,  

segundo o tamanho da exploração 

 

Cultura 

Tamanho 

da 

exploração 

Niassa 
Cabo 

Delgado 
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza 

Maputo 

Prov. 
Nacional 

Feijão 

Bóer 

<0.5 17 0 614 2,836 1,229 9 2 0 0 0 4,707 

0.5 - 1 223 358 3,707 4,755 133 204 1 0 0 0 9,380 

1 - 2 426 199 2,328 14,359 10,982 276 76 0 0 0 28,648 

2 - 5 509 1,184 3,771 11,456 7,304 656 480 0 0 0 25,360 

5 - 10 222 1 719 3,657 0 65 7 0 0 0 4,673 

10 - 50 10 0 38 723 5 0 0 0 0 0 776 

Total 1,407 1,742 11,177 37,787 19,653 1,211 567 0 0 0 73,544 

Feijão 

Manteiga 

<0.5 169 2 51 248 91 14 17 0 57 7 656 

0.5 - 1 584 7 62 195 812 192 103 0 26 1 1,982 

1 - 2 4,253 2 69 837 1,591 930 41 30 43 2 7,799 

2 - 5 3,722 98 318 1,484 2,643 1,599 279 124 432 13 10,712 

5 - 10 1,134 0.0 1 110 445 199 54 0 333 1 2,278 

10 - 50 567 0.0 209 19 120 162 48 0.0 795 11 1,930 

Total 10,429 108 711 2,894 5,703 3,095 542 154 1,685 35 25,358 

Feijão 

Nhemba 

<0.5 39 10 115 7 24 3 1 5 6 1 211 

0.5 - 1 130 219 583 163 372 40 4 0 0 1 1,514 

1 - 2 533 1,317 1,451 518 395 166 111 28 65 40 4,624 

2 - 5 418 1,577 1,779 720 564 298 354 82 26 13 5,831 

5 - 10 25 56 275 527 38 128 266 7 4 0 1,326 

10 - 50 73 33 236 12 34 2 0 0 0 2 393 

Total 1,217 3,212 4,438 1,949 1,427 637 736 122 102 57 13,898 
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Quadro 3 

Quantidade vendida de culturas de rendimento (em toneladas)  

por província, segundo o tamanho da exploração 

 

Cultura 

Tamanho 

da 

exploração 

Niassa 
Cabo 

Delgado 
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza 

Maputo 

Prov. 
Nacional 

Tabaco 

<0.5 144 0 0 0 468 0 0 0 0 0 613 

0.5 - 1 1,012 0 32 112 3,581 0 0 0 0 0 4,738 

1 - 2 5,583 0 2,438 369 6,627 0 0 0 0 0 15,017 

2 - 5 4,294 0 946 15,540 13,573 0 3 0 0 0 34,357 

5 - 10 1,158 0 180 203 3,827 0 0 0 0 0 5,368 

10 - 50 263 0 0 0 3,870 0 0 0 0 0 4,134 

Total 12,455 0 3,597 16,225 31,947 0 3 0 0 0 64,227 

Algodão 

<0.5 77 247 16 0 0 0 0 0 0 0 341 

0.5 - 1 212 423 449 0 42 0 6 0 0 0 1,132 

1 - 2 586 1,395 2,161 0 26 44 15 0 0 0 4,228 

2 - 5 1,691 3,164 5,864 0 55 0 15 0 0 0 10,789 

5 - 10 48 678 1,037 0 229 0 0 0 0 0 1,992 

10 - 50 86 18 3 0 60 78 34 0 0 0 279 

Total 2,701 5,926 9,530 0 412 122 70 0 0 0 18,761 

Gergelim 

<0.5 77 686 391 157 181 124 239 0 0 0 1,856 

0.5 - 1 343 1,521 1,087 1,970 1,060 799 2,676 2 0 0 9,458 

1 - 2 1,595 3,438 4,013 7,016 2,985 2,236 8,660 2 0 0 29,944 

2 - 5 1,056 8,702 7,827 6,194 4,900 3,369 15,649 0 0 0 47,696 

5 - 10 202 1,340 834 3,836 1,076 1,816 5,344 1 2 0 14,450 

10 - 50 106 56 219 312 417 341 1,852 0 0 0 3,304 

Total 3,379 15,744 14,370 19,485 10,619 8,685 34,420 4 2 0 106,709 

Girassol 

<0.5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

0.5 - 1 7 0 0 43 93 5 0 0 0 0 149 

1 - 2 0 0 49 224 180 8 0 0 0 0 461 

2 - 5 12 0 0 341 571 41 0 0 0 0 966 

5 - 10 0 0 0 288 432 0 0 0 0 0 720 

10 - 50 0 0 0 0 175 0 47 0 0 0 222 

Total 19 0 49 896 1,450 55 47 0 0 0 2,516 

Soja 

<0.5 78 0 0 865 65 62 0 0 0 0 1,070 

0.5 - 1 105 0 0 2,902 563 104 0 0 0 0 3,675 

1 - 2 680 0 0 3,725 1,670 438 0 0 0 0 6,514 

2 - 5 586 0 234 10,285 5,943 1,830 0 5 0 0 18,884 

5 - 10 147 0 0 5,093 2,142 559 0 0 0 0 7,941 

10 - 50 79 0 0 464 1,225 152 0 0 0 0 1,919 

Total 1,675 0 234 23,334 11,609 3,145 0 6 0 0 40,002 
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Quadro 4 

Percentagem das vendas sobre a produção para cereais, raízes e amendoim por 

província, segundo o tamanho da exploração 
 

Cultura 

Tamanho 

da 

exploração 

Niassa 
Cabo 

Delgado 
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza 

Maputo 

Prov. 
Nacional 

Milho 

<0.5 5.3 5.6 6.4 11.6 6.2 2.0 0.0 1.0 2.7 1.4 6.0 

0.5 - 1 13.4 11.7 12.1 10.5 6.5 6.5 2.9 1.2 0.1 12.3 8.5 

1 - 2 23.0 11.9 15.4 15.0 14.2 10.1 4.7 4.2 1.2 1.3 13.2 

2 - 5 26.8 18.2 29.1 20.2 28.6 13.2 12.0 16.6 0.8 7.0 20.8 

5 - 10 55.7 14.2 53.7 33.8 42.5 21.2 13.0 5.6 1.2 6.0 32.0 

10 - 50 51.2 67.8 53.2 26.1 49.4 33.1 30.2 0.7 0.0 12.4 40.9 

Total 24.6 14.1 21.5 17.9 23.7 13.5 9.3 7.0 1.2 5.9 17.7 

Arroz 

<0.5 2.6 0.4 0.6 2.5  0.0 0.0 0.0 3.1 0.0 2.2 

0.5 - 1 22.1 0.6 9.0 12.2 0.0  0.2 0.0 8.0 8.5 5.8 

1 - 2 18.6 2.2 81.4 7.4 30.3 1.6 0.5 0.0 27.3 1.4 32.4 

2 - 5 32.6 10.2 21.8 10.7 18.6 0.0 4.0 2.0 34.5 48.8 10.6 

5 - 10 85.7 0.0 8.5 3.6 14.2 37.8 0.0 0.0 0.0 0.0 7.9 

10 - 50  0.0 2.1 9.9 0.0 0.0 58.3  0.0  22.6 

Total 30.5 7.1 65.0 8.6 19.3 1.8 1.9 0.7 10.4 27.6 16.4 

Mandioca 

<0.5 0.0 0.2 0.6 0.7 0.0 0.0 0.0 1.4 0.2 0.0 0.5 

0.5 - 1 0.3 0.2 1.3 0.7 2.2 0.4 0.1 0.1 0.7 0.8 1.0 

1 - 2 0.5 1.0 2.6 0.5 0.1 1.0 0.5 0.5 0.5 1.2 1.4 

2 - 5 1.4 1.4 3.3 0.6 14.3 0.7 2.9 0.5 0.1 2.6 1.8 

5 - 10 0.6 0.1 5.8 1.0 0.0 2.6 0.2 0.0 0.2 7.2 2.7 

10 - 50 29.3 0.0 8.1 4.8 0.0 2.5 0.0 0.0 0.0 1.8 4.7 

Total 0.8 0.9 2.3 0.6 2.8 0.9 0.8 0.5 0.4 0.6 1.4 

Batata-

doce 

<0.5 0.5  7.1 0.0 0.1 0.0 0.7 0.2 0.0 1.2 1.4 

0.5 - 1 2.3 0.0 0.0 0.7 1.5 0.8 0.0 2.1 0.2 3.0 1.1 

1 - 2 1.1 0.0 23.1 1.1 4.0 1.6 1.1 1.3 0.2 2.3 1.9 

2 - 5 3.7 0.4 3.7 7.8 3.7 1.0 3.3 4.4 0.0 1.0 4.9 

5 - 10 1.5  18.1 2.3 14.9 2.7 0.0 0.0 0.0 0.0 5.0 

10 - 50 0.0  2.1 0.0 0.4 0.0 0.0  0.0 1.3 1.1 

Total 2.2 0.3 5.6 4.9 4.0 1.4 1.3 2.0 0.1 1.5 3.1 

Amendoim 

<0.5 7.9 2.5 23.2 15.1 16.0 53.5 3.6 7.1 0.0 1.1 14.9 

0.5 - 1 16.2 18.2 22.7 12.0 11.0 19.6 9.2 0.3 0.2 0.0 17.1 

1 - 2 30.5 15.3 27.0 21.6 17.2 27.1 10.9 1.7 0.2 1.2 21.3 

2 - 5 22.5 20.3 36.6 18.8 18.5 33.6 18.6 4.7 0.0 0.6 24.2 

5 - 10 57.0 0.3 50.5 21.0 37.3 35.5 14.1 3.3 1.0 4.5 30.1 

10 - 50 0.0  47.8 20.9 49.8 36.7 14.8 0.1 0.0 65.6 37.5 

Total 26.6 17.6 29.4 17.8 20.7 31.1 14.1 3.1 0.2 1.9 21.8 
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Quadro 6 

Percentagem das vendas sobre a produção para feijões por província, segundo o 

tamanho da exploração 

 

Cultura 

Tamanho 

da 

exploração 

Niassa 
Cabo 

Delgado 
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza 

Maputo 

Prov. 
Nacional 

Feijão 

Bóer 

<0.5 9.0 0.0 58.4 40.4 82.7 19.7 1.5 0.0 0.0 0.0 47.0 

0.5 - 1 30.9 17.5 57.8 29.6 16.1 28.7 0.2 0.0 0.0  34.4 

1 - 2 29.6 9.7 47.9 43.5 69.1 46.8 17.8 0.0 0.0  49.1 

2 - 5 38.4 38.1 64.9 40.2 66.9 40.6 28.6 0.0 0.0 0.0 47.9 

5 - 10 84.9 0.8 41.7 59.2 0.0 27.1 26.5  0.0 0.0 54.1 

10 - 50 54.9  84.3 28.2 72.4 0.0 0.0   0.0 29.2 

Total 35.6 23.6 56.2 40.5 67.3 37.7 20.7 0.0 0.0 0.0 46.0 

Feijão 

Manteiga 

<0.5 37.2 71.4 51.6 52.0 20.0 39.3 83.2 0.0 22.8 13.3 35.4 

0.5 - 1 38.6 37.4 25.4 45.9 41.1 35.8 96.1 0.0 16.3 3.2 39.4 

1 - 2 63.1 12.7 24.4 42.1 21.8 40.0 12.3 63.1 10.3 2.7 39.9 

2 - 5 55.0 18.4 43.6 42.0 16.8 59.0 26.2 68.2 70.2 36.9 33.5 

5 - 10 49.3  33.4 22.8 50.7 38.9 51.0 0.0 57.7 17.7 46.7 

10 - 50 84.1  93.7 27.1 46.0 49.6 56.2 0.0 100.0 60.9 78.7 

Total 56.5 19.0 44.9 41.5 21.4 48.0 31.6 62.3 59.9 15.4 38.6 

Feijão 

Nhemba 

<0.5 15.2 1.0 5.8 2.0 5.1 3.2 0.9 1.3 0.5 0.1 3.2 

0.5 - 1 12.1 11.7 7.6 11.9 14.2 7.6 0.9 0.0 0.0 0.3 8.5 

1 - 2 29.4 26.4 17.6 12.8 11.1 15.5 8.1 3.5 5.5 10.8 16.8 

2 - 5 32.4 38.7 23.9 17.2 19.5 18.4 22.2 9.8 2.0 2.9 22.7 

5 - 10 47.3 19.1 23.3 37.7 8.8 46.2 40.3 3.6 1.9 0.7 27.9 

10 - 50 83.2 68.3 63.7 9.8 45.7 9.8 0.0 0.0 9.4 12.5 48.3 

Total 26.6 26.2 16.5 17.0 14.2 17.6 17.2 4.0 2.1 2.8 16.7 
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Quadro 4 

Percentagem das vendas sobre a produção para culturas de rendimento por província, 

segundo o tamanho da exploração 

 

Cultura 

Tamanho 

da 

machamba 

Niassa 
Cabo 

Delgado 
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza 

Maputo 

Prov. 
Nacional 

Tabaco 

<0.5 100.0    100.0      100.0 

0.5 - 1 100.0  94.2 100.0 97.3      97.9 

1 - 2 99.2  89.4 23.9 93.2     100.0 88.3 

2 - 5 97.0  99.2 100.0 96.0  5.4  66.7  97.9 

5 - 10 100.0  100.0 100.0 96.6      97.6 

10 - 50 100.0    99.9      99.9 

Total 98.6  92.4 93.3 96.2  5.4  66.7 100.0 95.6 

Algodão 

<0.5 100.0 100.0 90.2        99.5 

0.5 - 1 95.1 92.3 98.8  100.0  100.0 0.0   95.5 

1 - 2 98.7 99.7 100.0  98.5 100.0 100.0    99.7 

2 - 5 99.1 98.3 99.1  53.1 0.0 5.2    95.7 

5 - 10 100.0 100.0 97.5  98.0      98.4 

10 - 50 100.0 100.0 100.0  96.0 100.0 100.0    99.1 

Total 98.7 98.4 99.1  88.0 79.1 20.5 0.0   97.0 

Gergelim 

<0.5 35.5 98.7 86.8 51.3 81.6 100.0 90.4 0.0 0.0 0.0 79.5 

0.5 - 1 76.3 96.9 75.2 74.2 91.3 97.0 82.4 2.9 0.0 2.1 82.6 

1 - 2 85.2 92.4 84.8 88.0 92.2 87.5 88.9 6.0 0.0 0.0 88.4 

2 - 5 83.2 102.4 82.3 87.1 91.9 79.4 84.9 0.0 0.0 0.0 87.4 

5 - 10 98.7 92.9 96.0 59.8 96.2 87.4 90.9 1.2 31.9  80.0 

10 - 50 96.9 100.0 35.2 53.8 98.4 83.4 82.7 0.0 0.0  74.3 

Total 82.0 98.5 81.5 77.8 92.4 84.9 86.5 1.5 2.0 0.2 85.5 

Girassol 

<0.5    0.0       0.0 

0.5 - 1 45.7   54.9 70.8 100.0     64.4 

1 - 2 0.0  72.9 66.1 59.1 58.7     63.2 

2 - 5 34.8  0.0 70.3 60.3 82.4     63.5 

5 - 10    55.2 57.0 0.0     56.2 

10 - 50 0.0    39.3  100.0    45.1 

Total 34.3  69.4 62.8 56.1 78.0 100.0    59.1 

Soja 

<0.5 100.0   73.0 41.2 100.0  2.4   71.9 

0.5 - 1 64.7   88.0 36.0 100.0     71.7 

1 - 2 89.1   70.5 55.4 74.5  2.4   67.4 

2 - 5 72.7  99.6 78.4 81.0 93.5  2.4   79.7 

5 - 10 96.1   90.6 76.8 73.8     85.2 

10 - 50 91.4   97.1 74.7 86.0 0.0    80.6 

Total 81.7  99.6 80.5 70.3 86.3 0.0 2.4   77.4 
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Quadro 5 

 Perdas pós-colheita por cultura (cereais, raízes e amendoim) e por província, em 

percentagem da produção, segundo o tamanho da exploração 

 

Cultura 

Tamanho 

da 

machamba 

Niassa 
Cabo 

Delgado 
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza 

Maputo 

Prov. 
Nacional 

Milho 

<0.5 36.00 21.69 24.62 13.85 3.67 4.25 17.19 14.80 7.88 24.42 15.43 

0.5 - 1 12.51 11.58 20.21 8.47 14.06 13.44 7.93 27.42 15.22 27.34 14.52 

1 - 2 12.74 12.68 10.74 12.64 12.41 12.19 11.55 19.17 18.03 41.50 12.78 

2 - 5 9.84 15.46 24.91 11.10 10.03 7.85 8.25 23.68 17.66 16.17 13.68 

5 - 10 4.28 3.95 10.75 5.66 7.96 4.97 7.40 17.02 5.53 32.07 7.33 

10 - 50 2.16  0.00 2.13 2.32 18.02 4.62 29.63 3.71 13.52 4.82 

Total 13.40 13.49 18.07 11.23 12.07 9.69 10.12 23.75 13.65 28.64 13.37 

Arroz 

<0.5 5.08   7.00   20.98  3.33  12.24 

0.5 - 1 11.45  5.17 10.83   12.42 18.45 3.33  10.97 

1 - 2 2.75 10.00 17.87 6.92  0.00 19.58 11.91  29.31 9.88 

2 - 5 6.39 4.35 7.14 13.57   46.29 2.65 10.75  30.54 

5 - 10   55.64 2.16  1.94 0.00    4.96 

10 - 50            

Total 6.14 5.65 16.81 9.91  .29 36.78 12.34 5.89 29.31 20.45 

Mandioca 

<0.5   4.40 .94   .73 8.50 78.59 .92 5.93 

0.5 - 1 .35 3.11 2.05 1.69 .15 .54 .04 2.45 .05 .42 1.79 

1 - 2 1.80 .13 2.59 1.09 .66  4.10 3.73 .16  1.91 

2 - 5 .15 3.26 11.73 1.25 .21 1.16 .58 1.54 .74 2.03 4.76 

5 - 10   1.68 .97   .05 .44 .22 10.71 .62 

10 - 50   1.21   6.21     1.61 

Total .63 2.59 4.78 1.26 .23 1.09 1.20 3.94 6.89 1.05 3.13 

Amendoim 

<0.5 2.72  26.21 36.35 15.36  12.92 10.50 4.93 76.30 20.01 

0.5 - 1 12.98 7.25 23.18 39.76 30.75   10.92  83.78 23.42 

1 - 2 15.52 29.88 9.48 11.88 15.68 21.23 20.19 15.31 36.72 30.81 18.57 

2 - 5 12.79 6.57 34.85 16.87 23.77 8.31 7.03 32.47 100.00  20.20 

5 - 10 13.70  19.41 4.63 19.79 20.00 11.11 50.76 97.49  19.56 

10 - 50    2.59 32.26      17.43 

Total 13.02 13.77 23.97 18.77 22.98 9.88 13.67 22.24 28.47 79.88 20.77 
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Quadro 6 

 Perdas pós-colheita por cultura (feijões) e por província, em percentagem da 

produção, segundo o tamanho da exploração 

 

Cultura 

Tamanho 

da 

machamba 

Niassa 
Cabo 

Delgado 
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza 

Maputo 

Prov. 
Nacional 

Feijão 

Bóer 

<0.5   11.62 12.36       12.21 

0.5 - 1 23.12  45.64 54.94 62.84  76.67    54.26 

1 - 2 23.51 1.31 6.27 15.72 19.97  31.28    15.17 

2 - 5 14.12 16.67 12.98 7.99   52.79    10.60 

5 - 10    8.18       8.18 

10 - 50    5.56       5.56 

Total 21.82 10.47 17.64 21.39 51.81  61.09    22.35 

Feijão 

Manteiga 

<0.5 16.64   3.20       12.32 

0.5 - 1 3.11   5.00       4.16 

1 - 2 9.99   4.59 17.55 20.13  3.20 100.00  13.47 

2 - 5 16.09   3.56 6.86 9.67  6.54 2.13 4.55 6.69 

5 - 10 22.73   3.02 17.39  50.00    19.01 

10 - 50         34.78  34.78 

Total 10.73   3.90 12.58 19.59 50.00 5.94 5.54 4.55 10.90 

Feijão 

Nhemba 

<0.5 10.06  19.67 11.93    17.53 25.60 21.93 21.65 

0.5 - 1 9.67 22.89 27.53 7.94 16.58   24.19 1.08 37.68 22.38 

1 - 2 17.93 42.32 12.91 17.43 17.69 7.50 7.91 18.18 26.60 10.05 20.30 

2 - 5 4.98 55.23 13.19 13.61 20.24 5.24 68.89 17.44 36.42 77.25 20.82 

5 - 10 2.66  11.92  .18   2.62  3.47 7.18 

10 - 50   100.00 4.64 100.00      78.28 

Total 13.27 38.89 18.36 13.15 19.98 6.62 39.75 20.37 26.58 27.37 21.16 
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